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U BREVE

DUMINUS AB REDEMPTOR

OS JESUITÀS E 0 EllSIllO

X

Se os jesuítas foram bons hu-

manistas, as humanidades não

entram no ensino proprio de um

instituto religioso.

Louvavel é o ensinal-as, mas

a rethorica, as linguas, as littera-

turas, não constituem o merito

dos frades-o que dá caracter ao

ensino da companhia de Jesus são

as theorias expostas sobre assum-

i ptos moraes e theologicos, e são

as regras da ordem, porque o ins-

piram.

E ainda no ensino litterario

aquella sua philosophia-sem prin-

cipios-infiuíu para torna-lo su-

perficial, de pura arte, um como

ornato da imaginação. Fundaram

muitos collegios, mas não foi o

seu alvo civilisar os povos, desen-

volver as faculdades racionaes,

mas só deutrinar com preceitos

substí-tuir-a'razão pela auctoridade,

e pelos collegíos enriquecerem-se.

recto mas sério, e ás veses ener-

gíco no estylo, e em França o pri-

meiro.' que discreve os reis e os

grandes no seuvàverdadeiro cara-

cter, que os não bajula, que não es-

conde o que foram-o primeiro,

que escreve em favor do .partido

infeliz e perseguido -e segundo el-

le mesmo se expressa_ «para fazer

, ver aos homens os direitos antí-

os e naturaes, contra quem não

a rescrz'pçdoai

. ra o ponto de vista opposto ao

do jesuíta.

_ No espirito da Historia de Da-

niel sente-se o espirito da Ordem.

. Em quanto ao segundo, um in-

SIgne orador, como é que se pode

attribuír o seu talento á infiuen-

cia dos seus mestres?

Reproduzamos o conceito do

Cardeal Maury,

«Os sermões de Bourdalune es-

tão repassados da leitura dos san-

tos padres, dos quaes tirou um

partido novo mais feliz, e mais

conducente, que nenhum outro ora-

dor christão.u

E os santos padres foram pros-

criptos pelos jesuítas do ensino da

theologial

A moral do orador é a moral

do evangelho, não é a moral dos

casuístas.

as sciencias da natureza, e redu-

ziram as mathematícas a uma só

cadeira-ns medecína ficou, mas

faça-“se “ideia do que seria sem as

sciencias auxiliares!

Afinal invadiram a universida-

de secular, o que era o seu maior

desejo, e como? obtendo, que os

professores da companhia. por

esta approvados, fossem lá ra-

tuítamente admittidos como ou-

tores, e tambem os jesuítas, que

se graduassem em qualquer parte!

Depois d'isto os seus meritos

ainda cresceram.

[Jaque de 531MB

Finalmente n'uma praça de

Lisboa ergue-se a estatua do du.

que de Saldanha. a quem a dynas-

tia reinante e a causa liberal de-

vem as victorias definitivas sobre

os realistas e o sanguinario D. Mi-

guel, cujo exercito tinha por com-

mandante em chefe a Bourmont,

o vencedor d'Argel.

Homem instruído, sympatico,

com extraordinario prestígio eu-

Foram as outras ordens abri_ tre os militares. d'uma generosi-

gadas a restringirem o ensino aos

seus religiosos. Em Evora foi até

prohibido o ensino publico e o par-

ticular sob penas severas ao ar-

bítrio do conservador da compa-

nhíal

(Estatutos da Universidade

d'Evora cap. 5.°).

Aquí os meritos chegam a ser

extraordinarios _muitos professo-

res respeitaveis deposeram as l' -

.vas em cumprimento das ordens

reg¡as.-(Chronica, Balthasar Tel-

les-tomo 2.° -lív. 15-pg. 14).

O mon0polio do ensino assim

agenciadoá ' sombra do poder. e

das penas severas arbitrarias, pro-

va sem duvida um meríto real.
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dade sem limites, insinuava-se no

animo de todos que o abordavam

Intrigado com D. Pedro IV não

lhe foi permittido acompanhar a

expedição de 1832, e ficou em Pa-

ris, onde se diz, que em 1830 se

havia posto ã frente das forças

populares revoltadas contra Car-

.los X.

Tendo começado a sua carreira

no estado maior de \Vel'ington

apprendeu durante a guerra pe-

ninsular as grandes operações da

sua arte. em que sempre se mos.

trou muito habil.

Sabendo os maus successos,

que a princípio teve o exercito

libertador, por um nobre impulso

  

adido á Legação de Roma. ou 'do

Madrid á minha escolha, mas um

monstro de estupidez e orgulho.

que abusando da minha confiança

e dos meus direitos, nem sequer

respondeu ás cartas em ue lhe

pedia os meios de sahir de isboa,

e comtudo não administrava o nos-

so cazal senão por mera condes-

cendencía da minha parte assim

me tolheu a carreira a que me dis-

tinava.

A'uuelles que professam a reli-

gião dos mortos e insultam os ot-

oos, damos estas informações para

notarem, que nem sempre é justo

ou devido o respeito aos que foram

adiante de nós.

O culto dos mortos tem uma

origem pagan.

Em 1870, depois da revolta de

19 de Maio eu com o pãe do Mar-

ues do Soveral fomos visitar o

u ue ao pateo Giraldes-levei-lhe

o olheto-a Politícaze as Finan-

ças que lhe havia dedicado. Ao

entrarmos na 'sala veio ao meu

encontro e tomando a mão que lhe

estendia a apertou contra o peito

fixando-me em silencio, e tanto

tempo assim se demorou, que me

pareceu dizer-lhe av. ex.l já não

me ' reconhece » -› res ondeu-me,

conheço, conheço. o fil o d'um ve-

P°r í53° dum? “Mim“ 1110"!, Onde está pois a influencia da Os mestres particulares foram :Eresenwu'se n° Porto; e D' e' “10 RmÍSO. mas é" “'¡3'0 PPÍVÍWSÍO
emñue .5° sm'am de Ê°d°s °5 Ordem? ' desviimas' escholas com“õffi- 'l °' ?ga'o ”Mb“ agradecmili dos que vivem longos annos per-
meios, disputaram o ensmo aos o primeiro revelaú, e o segun_ cics e canomcatos_ (Frei Manuel 08° e entrego“ a defeza da 01' derem todos os seus amigosm
ecclesiasticos, e aos seculares.

De que serve indicar alguns es-

criptores e oradores distinctos, sem

que se mostre', qual foi a infiuen-

' cia da ordem nas manifestações

' d'esses talentos?

Na lista dos indicados pelo

meu contradictor, e que pode ac-

crescentar-se com outros muitos,

os dois mais salientes, Daniel e

Bourdalune, confirmam as minhas

aserçóes, e não as do obstínadode

fensor, que os cita lon e de sus-

peitar um depoimento esfavora-

ve .

0 primeiro, um historiador, não

vê se não os grandes, os monar-

chas, a auct'oridade, e não as for-

ças vivas da nação franceza; des-

de o começo da monarchia até á

sua epocha ”não falla se quer nos

Costumes, que eram como o direi-

to publico nacional, onde a vonta-

de popular mais ou menos_ se im-

primiu-nos seus livros ninguem

descobre uma sombra d'essas re-

voluções, que a itaram a. França,

e a foram trans ormando.

As doutrinas perversas do se-

minario reflectem-se nos avisos,

que da, sobre o emprego dos maio-

do affasta-se d'ella.

O primeiro é repugnante, o se-

gundo estimavel.

O ensino dos jesuítas debalde

o encarecem, não foi optimo, mas

até retrogrado, comparado com

a renascença dos estudos na epo-

cha em que o absorveram.

Foi extenso, mas não foram os

seus meritos, que o estenderam.

Os meritos vamos expOl-os, a-

ra ue não fiquem desconheci os.

ara eXemplo tomemos o nos-

so paiz, e repitamos aos leitores

d'este jornal o que já dissemos

n'outro.

Em 1555 entregou D. João III

aos jesuítas o collegío das Artes'

em Coimbra, para o qual convidam' _

' ,naram os methodos racionaes ee onde estavam ensmando os mes-

tres maís distinctos da Europa.

Em 1561 a rainha D. Catharí-

na prohíbíu, que os estudantes se

matriculassem nos cursos de Leis

e de canones sem a certidão do

collegio das Artes, isto é sem a

approvação pelosjesuitas.

Aqui os meritos, estão nos de-

cretos.

Mas a universidade ia resis-

l

do Cenaculo. Memorias Hist. So-

bre o Progresso das letras, tomo

2." pg. 78).

Já nas córtes de 1652, ainda

no tempo de D. Sebastião, repre-

sentaram os procuradores dos po-

vos contra o ensino da ordem-

no tempo dos Fillipes a cidade do

Porto. _(Assento de 2 de novem-

bro de 1630.)

A decadencía das lettras em

Portugal attestam-n'a muitos es-

críptores insuspeitos, Frei Fran-

cisco de S. Boa-Ventura, o aca-

demico e insigne naturalista Cor-

reia da Serra, Coelho da Rocha,

Frei Manuel do Cenaculo, Garção

Stockler, e outros muitos.

Em summa os jesuítas elimi-

oa estudos da natureza no ensino

superior, monopolisaram o secun~

darío. tolheram o ensino leigo ás

outras ordens, annullaram a boa

influencia dos bispos, obstaram

aos mestres particulares, impedi-

ram o concurso á universidade

de Coimbra, fizeram revalecer a

dade e o commando em chefe.

No mesmo dia em que chegou

reconheceu gua a Foz precisava

de ser forti cada, e suspeitando

um attaque por esse lado. que a

realisar-se, e a ser feliz, obriga-

ría a render-se o Porto, o preve-

nio.

Os miguelistas atacaram, mas

foram repellídos-a barra ficou li-

vre.

Foi o seu primeiro e' valioso

serviço, depois é bem sabido, que

dirigiu a campanha se uinte por

um modo, que foi consi erado um

dos excellentes, generaes do seu

temàao.

empre muito respeitado, Na-

poleão II sentava-o á sua direita

nos banquetes ofñciaes.

quuanto viveu foi a primeira

'figura de Portugal-a sua fama

d'Evora, e assim cun aram a sua'

imagem no eSpirito portuguez.

Na epocha, em que pozeram os

era europea.

Para mim é-me bem querida a

sua memoria, sempre me louvarei

o seu añectuoso acolhimento: ten-

do eu apenas vinte annos o seu

sobrinho D. José de Vilhena e Sal

danha, me apresentou uma noite

ao velho marechal, que então mo-

rava no palacio de Santo Ambro-

Era por esta affabílidade que

ó duque se faria estimar de toda a

gente.

Eu amo e respeito a sua me-

moria. Um tal morto é que mere-

ce culto, e não um velhaco hypo-

críta, que nem sabia avaliar os

seus actos.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

 

H Barra d'Hvelro

No Dístrícto D'Aveiro escre-

vemos alguns artigos sobre a ori-

em e o valor do plano d'obras-

chamado do Silverio. Preciso é

recordar, que este engenheiro,

executando o que ouviu, c aceitou

por nada ter concebido nem :cr

capa: de conceber sobre o modo

de melhorar o porto d'Aveiro, ape-

nas executou uma parte, porque

não che ou a ouvir o resto indis-

ensave , para que as obras; que

lhe foram indicadas, não tivessem

um effeito negativo como tiveram.

 

tíndo ás suas intrigas e calumniasres rigores contra os herejes-ai Em 1874 o mar assoriou a en-
pés no nosso paiz era diffícil en-

 
que o abbade Millot responde, afñr-

mando, ue os suppicíos accen-

' deram o ogo, em vez de o apaga-

rem.

Diz Agost. Thiervy, anos tem-

pos antigos escrupulisou em ser

exacto, nos tempos modernos dei-

xou por influir peloespirito da Or-

dem: parcial nas suas narrativas

mostrou-se intolerante e serviI.»

(Cartas Sobre a Hist de França,

. 46).

pg Ahi está o jesuíta.

Nas Observações Críticas, que

precederam a sua' Historia, o seu

fim foi apresentar Mezeray como

suSpeito, odíoso, e despreswel aos

príncipes, aos ministros, aos _ma-

giStrados, aos bispos, aos religio-

sos, aos financeiros, e até ás da-

mas, e o motivo de tanto descre-

-dito qual foi?

-e por isso quiseram uma uni-

versidade sua, cujo fim confessa

o chronista da Ordem, era compe-

tir com a de Coimbra.

D. João III recusou-a ás soli-

citações do cardeal D. Henrique,

porem este mais tarde a conseguiu

da regente, e offereceu para ella o

collegio que fundou em Evora.

O papa Pio V, alem d'outros

privilegíos,- isemptou-a da juris-

dicção real (bulla de 1588).

Pelas reformas successivas de

1559.1565, 1592, 159%, 1612, nas

qnaes todas influiram, foram aba-

tendo a universidade do estado, e

modificando o ensino de um modo

¡astimoso.

Encontram-n'o alli florescendo

com André de Resende.

Os methodos racionaes substi-

tuiram-n'os pelas postillas aucto-

0 calumniado Mezeray, incor- ritarias dos lentes, proscreveram

510.

contrar uma instrucção mais brí-i . Esiava elle-10339910 °°m Cezar
¡hame do que a nossa. a sua pe__Fivaniére nosso ministro nos Es-

dagogia foidesgraçada_as provas í ta os Unidos, com o Visconde de

abundam, e não se contestam com

frioleíras.

Seria or desleixo?

Não, oi por obedecerem aos

fins e ás tendencias do seu ins-

tituto. 0 ensino retratou a índole

do jesuitismo.

Esses factos, que abrangem

dois seculos, toda a existencia

da ordem. e um paiz inteiro, não

se revestem d'uma côr geral e

constante, podem ser imputaveis

só a este ou áquelle jesuíta?

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

l

Monsão, e um monsenhor da Ca-

thedral, de que não me lembra o

nome.

Apenas lhe disse, que era filho

de Francisco L0urenço d'Almeida,

gedíu ao seu ajudante Bon de

ousa, Visconde de Pernas, que

jogasse em seu logar, e veio con-

versar commigo alouns instantes,

voltando ao jogo etlogíou tanto os

serviços e os merítos d'aquelle a

quem devo o ser, que á minha

espedida todos se levantaram, e

elle dirigiu-me estas palavras.

«Estamos aqui á sua disposi-

ção para quanto quizer.»

_E de facto obtive facilmente de

Jervis d'Athoguia ministro dos

negociOS estrangeiros á promessa

que ia comprir, de me nomear

trada e uma certa extensao do

caual-andava-se em barco nas

ruas da cidade.

Em uma reunião de cavalhei-

ros, a que presidia o sr. Casemiro

Barreto, e para que foi convidado

o sr. Silverio, perguntou-se-lhe

por duas vezes o que era necessa-

rio para accudir ao mau estado

da barra e prevenil-o, o distincto

engenheiro ficou em silenciou-o

sr. Casemiro Barreto contou-me

esta circunstancia. censurando-a.

Encontrando-me em seguida o sr.

Silverio queixou-se de que o obri-

gassem a uma resposta, que jul-

gava impossivel, e de que se lem-

brassem de uma commissão d'en-

genheiros, que viessem estudar o

assumpto-porque era desconsidec

ral-o.

Não podia queixar-se, quem

não reapondia áquella pergunta-
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e eu por delicadeza ajudeío-o a'

desculpar-se da sua mudez.

Passados dois ou tres dias ao

sr. Silverio que tinha imaginado

um meio ridiculo d'agitar a agoa,

e se mostrava afflicto, como era

natural, disse-lhe eu, que abrindo

um rego para o lado do rio, a

força impulsiva das aguas repre-

zadas podia desobstruir o canal

-assim fez-mas como é pre-

sumido wveio a insultar depors a

quem devia umas indicações de

pequena monta, mas salutares, e

o plano, que devia falhar, e em

que diSpensou mais de tresentos

contos.

Tendo ido despedir-me do dz's- _

tincto engenheiro disse-me, que

desejava que eu lesse uma memo-

ria sua sobre os trabalhos execu-

tados na barra antes e depois d'elle.

De nada valia isso.

Os seus consistiam apenas no

prolongamento do paredão ou mo-

he do sul, o qual promettía con-

tinuar até o Brazil.

Do lado do norte havia ape-

nas area movediça, e acrescen-

tava elle, que era prejudicial ñ-

xal-as por outro molhe. Nos nos-

sos artigos discutimos este erro

crasso.

Depois indi nei-lhe a conve-

niencia de mo iñcar a direcção

dos esteiros e do rio aproximan-

do-a o mais possivel da perpendi-

cular a secção da barra, etc.

No fim da memoria quando se

publicou appareceram com es-

panto meu essas indicações em

poucas linhas, porem foram dadas

em vista d'um quebra-mar e de

duas bacias de varrer faceis de

construir pois já estavam como

naturalmente feitas com os largos

esteiros de Mira e d'Estarreja e

Ovar o que não cheguei a dizer-

lhe, e sem o que o plano mais

devia assoriar do que desobs-

truir.

Nota curiosa-o sr. Silverio in-

'terrompeu-me perguntando-me-

o que era um quebra-mar (brise-

James).

Os engenheiros subalternos

Rego e Araujo e 'Silva em con-

versacao commigo approvaram

quanto escrevi, porem o segundo

talvez solicitado, veio contestar as

bacias de varrer-e declarou, que

ia tratar a questão em toda a

sua altura.

Eu ue percebi, onde estava a

fonte as suas objecções, ubli-

quei um extracto do livro e Bo-

roniceau sobre Portos de Mar,

que justificava a applicação d'esse

meio de muita vantagem ainda.

quando o desnível, que pode obter- l

se, não excede o que se dá na

barra d'Aveiro: e calou-se o im-

pugnador. O charlatanismo abafa-

' nos. Voltaremos ao assumpto se

fôr preciso.

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

_+

JOSÉ ES

*O meu estudioso, intelligentis-

simo e esclarecido amigo, o sr. Jay-

me Lima vai fazer uma conferencia

sobre o inspirado orador José Es-

tevão Coelho de Magalhães, e na-

turalmente fallará do discurso

sobre o Carlos Jorge e não es-

quecerá a tirada em que alli os

heroes são comparados ao mar,

etc. Essa passagem foi decorada

á minha vista, pelo illustre ora-

dor na sua casa em Aveiro, en-

costado á mesa, que tinha ao pé

de si, e com a mão direita sobre

os olhos; e assim esteve or al-

gum tempo, e extranhan o esta

attitude perguntei-lhe se estava

indisposto, reSpondeu-me. *

Nada- com que então odeia os

heroes todos?

E' o começo da passagem.

Os genios tambem se aprovei-

tam do que lhes parece-Muitos

exemplos.

Alguem me dirá-essas reve-

lações desagradam; julgar-se-ha

bue Você tem a mania reclamante-

Não me importa _Ainda farei

outra, porem muito menos, escan-

dalosa que a referente a soares

de Passos.

, A. M.

JORNAL

p_-

Perdãol . ..

(A' Ex.ma Sur-.a D. Jeronyma da Silva Lima)

Nem quero relembrar, oh mulher ideal,

As brumas do passado e o bronzeo infernal

Do meu olhar sombrio. . .

A nuvem é assim

Quando atravessa o aço e perfura o setiu,

Dos corações de treva e corações de luz,

Dourados como o Bem, grandes como Jesus,

Ou baixos como o sapo, ou maus como Satan,

Uns almas do diabo, uns corações de cãol. . .

Nem quero relembrar. . .

Acode à tua mente

O meu aspecto duro, a minh'alma demente,

A tosse rouca c secca, um fundo d'ironia,

Um mixto de funereo, um mixto de folia?

Lembram-te bem ainda as festas e 'as feiras

Em que eu, cruel e cru, a ti e ás companheiras

Apostraphava já, às gargalhadas, vaias,

Dichotcs, zombarias, apimentadas raias?

Senhora: de joelhos peço-te perdão !. . .

A tua alma é pura, puro o coração;

Screnos como a paz, serenos como o Bem!

Perdôa, anjo do ceu, Deus perdou tambem!

Olha : eu não sou assim: o que eu fiz outrora

E' tudo falso e vão.

Hoje a minh'alma chora

Não sei o quê de bello, sublime e santo,

Chôro-enygma capaz de estancar o pranto !. . .

Pcrdôa, anjo do ceu, que eu já me arrependi,

Que o sentimento meu é todo só por ti

D'esperança, saudade arrobamento, amor,

Como uma aurora azul que desabrocha a flôr !. . .

Março de 1909.

¡João-¡SEM-NOME

W

@awe AZUL

Minha mãe, minha mãe! ai que saudade immensa,

Do tempo em que ajoelhava, orando, ao pé de ti.

Cahia mansa a noite; e andorinhas aos pares

CruZavam voando sempre em torno dos seus lares,

Suspensos do beiral da casa onde eu nasci.

Era a hora em que já sobre o feno das eiras,

Dormía quieto e manso o impavido lebreu.

Vinham-nos da montanha as canções das ceifeiras,

E a lua branca, alem, por entre as oliveiras,

Com a alma d'um justo ia em triumpho ao ceui. . .

E, mãos postas. ao pé do altar do teu regaço,

Vendo a lua subir muda, alumiando o espaço,

Eu balbuciava a minha infantil oração,

Pedindo ao Deus que está no azul do firmamento

Que mandasse um allivio a cada sofrimento,

Que mandasse uma estrella a cada escuridão.

Por todos eu orava e por todos eu pedia.

Pelos mortos no horror da terra negra e fria,

Por todas as paixões e por todas as magoas. . .

Pelos míseros que entre os uivos das procellas

Vão, em noite sem lua e num barco sem vellas,

 

Errantes, atravez do turbilhão das aguas,

O meu coração puro, immaculado e santo

Ia ao throno de Deus pedir, como'inda vae,

Para toda a nudez um panno de seu manto

Para toda a mizeria o orvalho do seu pranto,

E para todo o crime o seu perdão de pac. . .

A minha mãe faltou-me _era eu pequenino.

canon-0......-

Innocence-..naloeoocnuoo

Mas da sua piedade o seu fulgor diamantino

Ficou sempre abençoando a minha vida inteira,

Como junto d'um leão um sorriso divino,

Como sobre uma forca um ramo de oliveira!

Guerra Junqueiro

@Wass-

(LW
Hoje são quinze do meu mez de aulista,

Ando com a crista para o chão cahida;

Em os meus bolsos de estudente pobre

, Dez reis em cobre já não tem guarida.

Aonde para a infeliz mezada

_A mim mandada pela mãi querida?

Talvez na bolsa de qualquer jurista

N'esta hora exista, bem e bem cosida.

I),OVAR

_tw_-

Ai! ai! meu Deus, que existencia agra!

Parece praga sobre mim rogada!

Ando nas ruas qual Judeu-Errante,

Sujo, pingante, sem vintem-sem nada.

Escabriado qual um cão damnado,

E' meu estado quando vou p'las ruas;

Porque s'encontro com credor audaz,

Elle é capaz de me fazer das suas,

Eu devo a casa onde moro ha um mez,

Ao meu freguez do restaurante devo,

Ao armarinho do José Manuel

Devo o papel que a sabbatina escrevo.

Do importuno alfaiate a conta

Cre1o já monta a bem puxados cobres;

Que quer que faça? oh que impertinentesl

Os meus parentes são mui pobres. . .

Credito, foi-se minha lavadeira,

A engommadeira, té meu sapateiro,

Por seus cobrinhos mui zangados clamam

E já me chamam de vil caloteiro.

Que amarga Vida passa o estudante

Sempre oscillante nos desejos seus!

Passa tormentos que só elle sabe,

Pois só lhe cabe o furor de Deus!

Pois não! se adora a uma moça bella.

Votando a ella um amor eterno,

Ella depois de o mirar mui bem

DIZ com desdem: E' escollar! que inferno!

Inda não é tudo, o estudante estuda,

De côres muda, de cançado tomba;

Os seus exames vai fazer na escóla,

Por uma bola chupa às vezes bomba.

Fica sem credito, perde o anno a amante,

Dá em vagante-o que quer que faça?

Começa então a frequentar orgias,

E vae seus dias terminar na praça.

Silencio tragico

A faina principlou de manhã cedo,

Manhã de junho, quente, abafadiça:

Os machados, na arranca da cortiça

Racham de cima a baixo o arvoredo.

E o sobreíral vetusto, no segredo

Das tragicas paixões, na dOr submissa

Dos vegetaee. dir-se-ha que se espreguiça

N'um extase espectral de espanto e medo

Mas quando ao fim da tarde olho o montado

E vejo em carne viva, ensanguentado,

0 velho sobreiral, que encerra,

Na tortura sem voz dos infelizes.

A dór que vae dos troncos as raizes

Chorar, gritar no âmago da terra !

Conde de Mamaroz

_*_- _-

Trlndade, s. Thomé, 3

Amigos e patricia::

O governo e o missionario não

são os unicos culpados do atrazo q

em que este povo se encontra, quan-

to á instrucção.

Disse ultimamente, e hoje o re-

pito, que o nosso governo pouco

tem feito a favor da instrucçào, e

que muitos dos nossos missiona-

rios não tem comprehendido bem

o que seja missionar.

Muitos restringem em extremo

esta palavra, ejulgam cumprir a

sua missão com os affazeres reli-

giosos. _

Não posso concordar com isto.

A meu vêr o missionario deve

instruir primeiro, para depois po-

der misswnar com proveito. Mas,

este povo tambem concorre, com o

seu modo de proceder, para esse

atrazo instrutivo. Em geral a raça

preta é pouco intelligente, mas se "

todos mandassem os seus filhos á

escola, isto estaria, um pouco me-

lhor. Ainda se não convenceu este

povo de que o seu viver indolente

deve acabar de uma vez para sem-

pre; julga ainda que, emquanto ti-

ver banana para comer e vinho pa

ra beber, nada mais precisa. O es

tudo para elles é um sacrifício, e

só á custa de muito trabalho se

consegue alguma coisa. Com al-

guns castigos de palmatoria. e com

algum trabalho, conto, entre os

meus alumnos, alguns leem regu-

larmente e escrevem menos mal.

Ha dias nm indígena, de 12 annos.

nãopodendo vir á escola, enviou-

me a seguinte carta:

Meu Estimado professor:

Estimo bem. a sua boa igual-

mente o meu dejeso. Pois bem avi-

so-lhe que hoje não tem compare-

cido na escola por ser incomodado

bastantemente.

$em mais nada Teu alumno

muito obrigado.

Manuel do Sacramento»

No dia seguinte fiz-lhe vêr as

faltas contidas na carta acima, ao

que elle re5pondia desculpa, des-

culpa professor.

O missionario é a pessoa a

uem elles mais res eitam, e com

algum trabalho p de conseguir

muito.Não calculais, amigos meus,

o prazer que sinto ao ouvir falar a

nossa lingua a este povo, distan-

te da metropole umas 1:0001eguasl

Orgulho-me de ser portuguez.

e revolta-me contra esse que não

ama a sua patria, e ao ensino

prefere o interesse.

No proximo vapor fallarei so-

bre outro assunpto.

P.' Brandão

E_

NU'I'IGIIBIU

TEMPO

Temos tido um tempo verda-

deiramente fevereiro.

Ora frio, ora calar, ora chuva,

ora sol, ora vento, ora tudo ao

mesmo tempo; de maneira que.

assim, tem sido á feição de todos

os paladares.
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;33m comecem ou** cnnvto n¡ coxa PtRA

ensina

JORN'AL D'OVAR
Mm

Não gostamos disse °“ SÓ'HORARIO cnmmuo DE FERRO nn VALLE no vousnpau, ou só pedra.

. -Até nem no tempo se encon-

tra ñrmeza-joga com todos os

tem pos! . . .

 

-O sr. infante D. Affonso foi

a casa do finado dar os pezames

á familia.

    

-__..____ ESPINHO A OLIVEIRA D'AZEMEIS _Emei e a minha mandaram i

' . cartas muito sentidas. Grande economla l.. .
PESCA Pre“ d“ bilhete“ A' familia enlutada enviamos

ESTAÇÕES

 

Comboio n. 1 Comboio n." 3 os
nossos sentimentos. Guerra á lenha l. ..

Foi abundante em robalos.

 

  

1.a Cl. 2.' Cl. 3.l Cl.

       

A 180 rola cada 15 kilo¡

 

_+_ _ _ _ I_IORAS 110m___l_- Vende

o xuño 5233333533313'. I 1-30 _90 _70 PartidaÊJÊgT Partida ?$325 Abel Guedes de Pinho
__ Oleiros . . . . 150 120 80 » 8,50› » 5,19 n

,e ::atrasa :39:11:35,: ãfiâãodãfiíli” 52?; 5 - . La'gcaããap'a”

ããàai'àllãíããaãíâ*11133335iiiiãiazí°iídtiri a:: 253 253 2 31;:: ,z 2323: “Sm“WW"“ ”E “E“
n:,g:erg,:,y,r:,gg,s ;ea &massa-,seis 223 q ;i3 l Chegam: *ea ; WM DE 0m ADOBES

empreza esmerou-se na sua apre-

sentação, para o que muito con-

tribuiu o notavel carícaturista

Silva e Souza.

_+-

nn naun.

   

    

OLIVEIRA D'AZEMEIS A ESPINHO

I

 

Preço dos bilhetes

ESTAÇÕES Comboio n.° 2 Comboio n.° 4

 

1.' Cl. 2.' Cl.|3.= Cl.

_.-

  

Commluio de Reoenceamen-

to Mllltar

A commissão faz publico que,

em harmonia com o art. 30,° do

Regulamento dos serviços do re-

crutamento, estará patente até ao

dia 15 do mez corrente, em poder

.-

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra pro ria para constru-
cçõas_ solidas. ende a preços con-
Vidatlvos.

FRANCISCO CORREA DIAS. . . HORAS HORAS do seu secretario, o livro do recen-
Chega'am a es"? “na" vmdqs Oliveira d'Azemeís. - - - Partida 6,00 m. Partida 1,30 c seamento, todos os dias, excepto “na do Loura",das E. U. _do BraZIL OS SI'S- M1- Cucujáes_ _ , _ 130 90 70 » 6,11 › › 1,43 a os santiñcados, desde as 9 horas OVAR_uel_ Ferreira _Coelho e Antonio S_ João da Madeira, 17o 130 90 » 6,22 » › 1,58 « da manha até ás 3 da tarde, añm'Oliveira Martins. Arrifana . . , 200 160 120 » 6,27 » » 2,03 » de ser examinado por t_todas as Má_

V'l] d Feira, _ 280 210 160 » 6,40 » n 2,20 » pessoas que o quizerem azer.

v S.1Jz:›ãoaoe Vêr. . 380 300 220 » 6.53 » » 2,34 › ñ E para consta; sela mandou adr- AOS CAÇADOBES
P de B andão. 490 370 270 » 7,05 » › 2.47 » xar o resente e ita , e outros e _ - _

conde d,Agueda Ofeçigãs . r. . . 550 I 410 300 » 7,12 » n 2,55 › egual tñeor. nos logares publicos . .Am°m° da Cunha Farra“ P8P'
- ESpinho-Vouga. 660 510 360 n 7,26 » › 3,09 » do costume. “Cipa que tem a venda, no seu es-

0 Snr. Conde d'Agueda illus- Espinho_pm¡a _ 660 Í 510 gd. 7,30 ,, Chega_ 3,13 , tabelecimento, na rua da Graça,
tre governador Civil acha-se com-

pletamente restabelecida d'un:

ataque de grippe, de que hav1a

sido accommettido.

Sua Excellencia em principios

da roxima semana regressará de

Lis oa a Aveiro. '

.v

 

   

   

 

360 [Che

   

AGRARIO DOS COMBOYOS

D0 Porto a Espinho e Aveiro e vice-versa

    

    

    

Salle da commissao, em 1 de

Março de 1909.

O Presidente.

Joaquim Soares Pinto

 

nm enorme sortido de espingar-
das,_ recebidas directamente da
Belgica, e seus accessorios

Ha tambem variedade em re-

volvers de diñ'erentes auctores,

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu-
pes, pistolas, etc. etc.

Preços muito modicos.

 

C , t Desde 5 de Novnnnmo de mos. CA

or es m' '___ g e ã _ LIÇÕES
"' . 3 g B as

Com as solemmdades do esty- Estações, É 5 É _B_ É _ ___
lo, teve logar no dia primeiro do *É É ç, Vende-se uma, alta, de madei-

corrente mez de março, a_ abertura

das córtes, pelo que fo¡ cons¡de-

   

  

    

   

 

     

 

       

  

   

   

    

  

   ra, na praia do Furadouro, sita na

rua dos Patricios, em Lisboa.

 

Lecciona-se francez e hablita-

 

. . T. T T - se para exame de instruc ao ri-' ' ' ' ' ' em bom umtal e a ua de . , Ç P
”do dm feriado em to“ o pan' a. Ilentoã 19 7 8 , . 257 2,45 5,4 7.47 8,4512.“ poço, q g mam 1-° e 2.' gran. tanto em ca-

cgmp.-.5:3o . 7,'08:2 9 ;9,55 17 3,8 3, 73,;35,1og,ãgg.ã7 9,5 para vêr e tratar com João ga Bdashallumnas co§no na Rua d.
' H ,38 - :7178.28 _ 102 1,15 - 3,253, o - , , - L, . ' . . art comeu n.” 7.
23.3”.“ 0,42 7.6 l7z2' 8,32 9,11 10:13 1,19 3,9 3.232.215 5.2íg.ãõ gs 34313? '1056 de tho'o Chafamca' Acceítam encommendas de flo-AINN ' › 17338.4-1-1251531-3, . _, , _ _

os :ÍESÍÃGR '#113122 71519,: 9 2310342 1,483.33 3.564,22 5,336,32 8:39 9:38 1,3 res artiñciaes, e da-se lições das
" Espinho , 27,308 9,7 9,2810.“ 1,543M04,5 4,315,396.“ 8,45 9.46 1.9 mesmas.

Fazem armas: Enmorlz .367.388 6 - - 11.2 - _ 4,214546 -' 6.58 _' 953 "" .
No dia 15 o Sor. Antonio Gon- oval' .58 7.52.8 -- - '11.92 - 3,59 - 5,9 - 7.29 - 10.1 -

' ' ' Valle - 757% - - _ 11.29 ._ _. _ - _ 7,29 - _ _-çalves Santiago, distincto acade- A 3“ _ 8'2 __ _ _ 11 35 _. _ __ - - 7,36 - - _ .
mico da_Un1versidade de Coimbra. &3302...; _ 3:13 _ _ _ 11:49 _ 4,16 - - _ 7,49 - '10,33 - . .AZULEJOSp_ NoddiaAlô o Slnr. José Augusto ganenas _ _ 36%; _ _ _ _ __ _ _ ,_ ;g7 _. _ Z _

mto O mara. acia. .- ,"-- - , - - - - - , -- - i _
. .

__ _ _ - 10 55 - -Felicitamo-los. Ave!" . - 3s3õl - - - 12,16 4-37 6.143.“ › Vende se por esta quantia         

  

das moradas de casas altas, no-

que rendem
Finos e de variadissimos gos-

____.____.,
›- ›. .a ›. u: vas, quantias supe- -

â a Ê ..Ê ã _.13 Ê ;â l ã riores a 2006000 reis, _dando Juro to?" d~a fabnqa de sacana¡ e d'
@ag E É E m E b 5 É Q = = de 6 o!,

primeira qualidade a preços con-
f

i.. a g, ?1 ' . _ _ _ .

à] ã Ff.: :E: E 'ã I ã Para imformações dirigirem- venclonaes'

Realisa-se hoje, permittindo-o

ASSlSSIlIO_Ii SUIGIDM

      

     
  

 

  

  

     

 

    

  

  

    

   

  
   

    

 

    

 

   
       

  

  

se a AUGUSTO PINI“)

  

Bicyclettes e machines

Grande variedade em ouças.

. u, . T. T. T. T. T.
.o tempo. _a sumptuosa procissão n_ _ _ _ H 2 5 _ 5 34 _ 9.55102?) Largo da praça Manoel Rodrigues Nevesdos Terceiros, nesta Villa. 6V? °° _ ___ _ “10 1_ _ _ 5'43 _ _ _

A procissão sahirá ás_3 horas exigiu_ 5 _ _ _ ,1:17 _ _ _ 5:50 _ - - nua da¡ miguel".da tarde da e reJa matriz, abri- 3..ng 26 _ _ __ “'23 _ _ ._ m _ _ 11,4

lhantandoa phiarmonica denomi- Avança . 4 É; ~ - - - - _ - ::$134 “' _' ___
nada «Banda dos Bombeiros Vo- Va 683- - -' _ _ › _ _ _ '; _ " 4 a- ' o ar . 4516 7,20 _ [0,101154 - - 5,356.23 - - .t _ _luntarios d_0var», que executará Exmo'. ,3854136: 7'42 _ 10'33”33 _ _ 5.576,38 _ _ 11,18 Em bom uso Vantage -pela rimeira vez uma excellente 8.9“..., ,57 5,306, 7,59 9,351u,5112,30 ?5394.13 6,1 45,51 9.5 10.84 11.98 ' , _' 8 'gmarc a funebre de que 6 auctor Granja, .4 5.37 g, 3,6 9.11521??? 2.452.gàg,%g.?g gyâf “No 11:72; Quem pretender, dlríJa-la 8 :o gn g,' ' l .5. 3',56 , ' 2510 .' -. - . - . v i " v ° ° N -

um academico de Caimbra. :23:31' 313,11%” azsgwhd 11.34 1,19 3 ,QM 6,55 7,54 “6 ,0,57 12.2 esta redaoçao. _. ' go' ã a_

G. Tort”. ,456 15 8,4310,2(Jll,37 1,23 - ,58 6,59 7,38 9,50 - - ê a.; › a

_-*__ Camp l 5526.22 8.5'010527 1,31318 95 716 19'10
a í. o..Ilan - 6 34 9,2 10,3511,54 1,47 3,185,15 [158,1 10.7 11,1613,26 a q_ E.? E.

E' :o -

2 à
n.

8

Telegrammas vindos de Huss-

ca, referem que. na povoação de

Pomar. um individuo, assassina-

ra, por ciumes, a noiva com um

furador de correeiro.

Em seguida o assassino sui-

cidou-se com um tiro.

_+__

Fallecimento

I Morte do actór Taborda
«Jornal d'Anadia»

 

Passou o decimo nono anni-

versario da sua fundação o nosso

distincto college o «Jornal d'Ana-

día», pelo que sinceramente o fe-

Após um pequeno ata ue fe-

bril, falleceu, sexta-feira nda, o

o distincto actor Taborda.

AOS seus ultimos momentos

Nos seus ultimos momentos, o

 

de costura

omclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para
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' -
os mesmos, encarre a-se de con- __ hcnamos. ESSíStiram a familia, añjhados e .O certar qualquer bícyãette' ou ma_ ã- 'E'

Em Vagos. falleceu, a semana .____...__'_ dr. Thomaz Pinto, dedicado aml- china, por preços relativamente 553 ê_
preterita. o Sur Evangelista de go do actor Tabordo, e o_cabo medicos,sem duvida mais baratos eg. I
Moraes Sarmento, que ali exercia ANDOBINHAS Silva, da 9.' esquadra. de Lisboa. do que em outra qualquer casa "ã

D

D

o lo ar de escrivão-notario.

ã cadaver do saudoso extincto

foi para o cemiterio da cidade d'A-

veiro.

Profundas condolencias a toda

a familia.

grande artista pediu á eSposa e á

filha que nunca tirassem das vitri-

nes em que se acham as corôas e

outros trofeus da sua gloria; e

e tambem que no seu ataúde não

_Chegaram asj mensageiras da

primavera.

 

congénere.

LARGO DA PRAÇA
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íDEGA DO LUZIO .sMECE-ARIAtPlNHO&m
- LARGO DA. PRAÇA. _-

   

Os preprietarios d'este estabelecimento, na

certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-aSé h sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

dos seus .generos _e artigos, convidam o respeita-

vel pubhco a v1s1tar o seu dito estabelecimento,

carnavallonde encontrarão além de todos os generos de

mercearia; um _variado sortido de miudezas, ar-

tlgos de papelarla, drogas, tintas, ferragens, arti-

Bons vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- 803 de Maria' Vinhos da Companhia e outras
marcas, etc. etc. '

pigas ñnas, aguardentes,aze1te a precos conVIdatlvos. Tabaco, e pampa». pm l

Garante-se a pureza de todos os artigos › Deposito a ea», Momo epoca¡ l

-ANTONIO DA SILVA BRANDÃO, dUNlOR é 0 MELHOR E DE IMMS SAHIÉA EM UVAR
_-_-___-__-________. ____-
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“INTEIRO a. e ;mt-ALVES
RUA DOS MERCADORES, I'7I-NÁ0 CONFUNDIR colMIMITAcoes

A'U'NICA NO GÊNERO QUE TRABALHA MAIS BARA'I'O

NUMERO TELEPHONICO, 737 A w

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

O MBM) ELEGANTE uuuu Hsuuuuuu '
...a DE «r- DE mw ?megamancaraca;
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com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

A V E I R O gasudae qrtàãlsqàlãca: obra concernente

p .

-+- VltlllHINll TAVARES lISBUl -Sendo preciso. em qualquer
dia da semana,_ fazer-se encom-

E e ha de ser sempre O agasalho &João da Madura mendas, o pro metal-io Virá tam-

_ , bem a esta vil a, a_ caza dos_lre-

IllíllS conveniente e elegante Otllltl'il O (Oliveira d'Azemeís) guezes› (1519 Para 1550 0 “126m

. pelo correio ou pessoalmente

Fr1o, Vento e Chuva. O prOprietario d'esta oñ'icina,

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro só o encontrarels na

ALFAIATERIA, DA MODA É?

 

   

   

de ABEL GUEDES DE PINHO É Jay? De ,.18 de

llFAIAlE NATURAL UA BIUAUE UE AVEIHÚ _e,nmesammaes :

?DEPOSITO DE BYGICLETTE ' - _Machinas de Cos- (j

a BILEY tura das bem conhe- C R" S¡ “em 49 ___.~_

+ cídas. e acreditadas (4.. BUROASENEBHES
E outras marcas; todas as pe-

casv precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycicletes

Preços sem competencia

W

t

marca “Opel”. (

 

Q '_' RAMOS para. altar; É

› _ Grande sortido a,

v A ": de planta.: para. É

”' adorno. mor delaran-

As machines de costura da acrcditada marea -OPELn são, indubitavelmente, as unicas que poderão preencher wamuz "loira” e tados os apres-

todas as, exigencias no !reguez- leves de andamento podem ser usadas por pessoas de qualquer idade; o seu_ ponto elegante torna VILLE-PORTO tos para. nores.

estas machinas preferiveis a qualquer das outras maresia, sendo tambem de um encantador e maravilhoso elleito em todos os traba-_ M
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lhos em hordadura. razões porque estão sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modlsta e alfaiate das principaes ter- ' p

ras estrangeiras. Não comprem. pois, machlnas de costura, sem verem as da marca «OPEL». Dão-se todas as instrucções e ensina-se ( DEPOSlTOS NA PROVINCIA

o bordar gratuitamente. _ __ ,

Vendas a prestações de 50H réis somanaes. ( CODIBRA manoe! car::in do P D Carlo¡
Há :í venda todos os accessorios, taes como: Oleo, vazelina para conservar os níckelados, agulhas para todas as marcas, _g v ° ' '

eles etc. _ _ FIGUEIRA DA FOZ - Jose Neves Zuzartc
Conocrtam-sc machinas de costura de todos as marcas e arceitam-se machmas velhas em troca das novas. ( Praça de Camõu.
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Preços muito reduzidos. SANTARÉM-Fonseca & Souza.
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